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ACENÆOS SAUDOSOS
■ D  A  S

U S A S
P O R T U G U E Z A S

. Na fentidiiîîma morte da SereniiTima 
Seiihoir# a Senhora

D FRANCISCA
Infanta de Portugal,

E A O R A C ,  A O
que pela meima caufa recitou no Paco
O M A R Q U E Z  D E  V A L E N C I A

Cenfor da Academia Real,





S E N H O R
M  nome deftaRcal Academ ia, C orpo, 
que V. Mageílade fempre alenta como 
Sabio, ainda quando defanima ofeu  co- 
raçaõ como enternecido, venho dar a V. 
Mageftade os pezames pela morte da 

Sereniííima Senhora Infanta D . Francifca de faudo- 
ía , e eterna memória , pedindo humilde , e zelofa- 
mente a V. M ageftade, que naó fó queira receber os 
pezames, mas admittir os aliviosda fua juftiíTimador.

O s pezames fe reduzem , Augufto , e magoado 
Principe , àquelle trifle penfamento de fe roubar do 
fagrado deftas Antccamaras na morte da Senhora In­
fanta hum retrato de V. M ageílade na candidez, 
grandeza , e benevolencia do coraçaó , o mais bem 
debuxado , ‘ e co lo rid o , id e a , e execução feliz de 
lium D ivino Artifice. Os alivios fefencerraó, pene­
trado , e confiante M on arca, naquella fatal expe- 
rien cia , de que as virtudes fenaó conhecem , e me­
nos fe celebrao , fenaõ depois de fepultados os H e­
roes. T em  e lle s , e tem ellas a condição das Eílrel- 
la s , que fó brilhaó de noite, que fó fcintilaó entre 
fombras. Se iílo acontece às fixas no Firm am ento, 
que fera às errantes na terra f* N aó fe pódem logo 
jueixar os A ílro s , que formou a lifonja dos homens, 
íe os que criou o íbberano Autor da natureza pa- 

“decem o mefmo embaraço dasfuas luzes.
H e



H e licito ao fangue , he decoroíD ao am or, lie 
devido à femelhança, he gloriofo à ternura de V . Ma- 
neftade , que as lagrimas nao iao indecentes nos H e­
roes , acudaó pela nobreza deite pranto os que as 
choraraõ por menos caufas, quefm ta V . M ageítade 
com as finezas de generofo , e agradecido , líto ne, 
de Irmaõ amante , e amado a intempeftiva m orte 
da Senhora Infanta, faltando por eíla a mais yiítofa 
guarniçaõ da Purpura de V . M ageítade , o mais fino 
efmalte do feu brilhante fetro , o mais limpo dia­
mante da fua preciofa Coroa. Qiicm  he Senhor co­
mo V . M ageítade Endimiam , e A poio , N arcizo, 
e A d o n is, eltá mais obrigado a fentir ô eclipfe da 
L u a, a auíència do G ira fo l, a turbaçao doscriítae^ 
e a tragédia de Venus. Q ue olhos ha Senhor tao 
im perfeitos, que naó fintaõ ver luzes apagadas ,^m 
efperançade novo incêndio, matizes defmayados fein 
foceorro de novas cores, e flores murchas fem be­
neficio de nova vida? Qiie fentim ento, eq u e 1" 
ma fera logo a de V . M ageítade nafeendo . ^uia 
R e a l, coítumada a empregar a agudeza da vi.íta nos 
rayos do mayor Planeta , obfervando am ortecido o 
feu refplandor, que fe r a , torno a d izer, vendo V . 
M ageítade a Aurora fera rizo, o O ceafo do Sol fem 
O rie n te , e amcKte da Fenix fem refurreiçaó

Mas fe o A lta r , em que fe coítumaó collocar as 
Imagens das pelfoas illuítres, fó fe levanta depois da 
fua m orte, e fao mais as ceremonias do re fp e ito , 
quando fao mais os eítragos da Parca , que parece 
que eítá o fogo dos facrificios cuberto deitas nobres 
cinzas : fe as pedras das fepulturas fao Padroens dos 
fepultados, e fe fó no filencio délias fe ouvem diítinc- 
tamente as vozes da fama im m ortal, nao nos queixe­
mos iá do coítume da m orte, que nos dá mais a fua

igno-



ignorância, (ío qtfc nos tira a fua cobiça : antecipa- 
nos hum nome gloriofo na pofteriçiade, quando nos 
apreíTa hum golpe neceíTaiio à noíTa natüreza^,

Poem embargos a nofla vaíTalagem e -a noíTa 
confervaçao como aíTuftadas do feu grave perigo ao 
cxceíTo da magoa de Voífa M ageílade no Tribu­
nal da fua prudência-, moftrando que a noíTa dor 
he tal pela morte da Senhora Infanta, que merece­
mos que Voífa M ageílade a alivie com o feu defa- 
fo g o , e naó que a accrefcente com os feus extre­
mos. N aõ duvidamos do acordo de V . M ageílade, 
mas tem ém os, qüe eile fó concorra para a reíig- 
naçao , e falte para os alivios. N aó queira V oífa Ma- 
geflade , que quando hos naó queixamos do feii co- 
raçaó irado péla ju íliça , nos queixemos do feu ani­
mo enternecido pelo amor.' - , .

E já que participaó das influencias de V . M a g c f 
tade para os feus celeíles movimentos os mais AC- 
^os da Cafa R e a l, naó permitta V. Mageílade que 

i. {-»nra, e triíle nuvem da fua aprehenfaó o faça me­
nos benefico. Baila Senhor de effeitos de liomem, he 
tempo já dos attributos de Rey ,• derramar lagrymas 
he da natureza, enxugallas logo he da M ageílade. 
O s vinculos do parentefeo naó faó mais fortes, que 
os do diadem a, e fê  huns apertaó o coraçaó com 
que fe am a, outros apertaó a cabeça com que fe re­
ge , e eílá primeiro , Senhor, que V. M ageílade fe 
moílre Pay que Irm aó, racional que fen íltivo, en­
tendido que lembrado , Heroe que amante. .
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A‘ M O R T E
D A  s e r e n í s s i m a  s e n h o r a  i n f a n t a

D F R A N  CI SC A
S O N E T O .

M Urchou-fe a Flor da Eílirpe Porcugueza 
Da Profapia Real da Infanta Auguíla !

Se o ecco fó deita ruina aíTuíta ,
Qne farà ver cadaver a grandeza ?

O  Real fangue, a luigular beJleza 
Tudo de hum golpe corta a Parca injuíta : 
Seja dor fe avaliar pelo que cuíta ,
Preço naÕ tem cabal na natureza.

Se o Sol fora capaz de fentimento ,
E  feus rayos veíliíle de capuzes,
Inda naõ expreíTara a dór rriais forte ;
I. Sò íim fe no do impyreo luzimento j 
Perdeííem 5 luz as incorpóreas luzes 
\' êndo de hum Serafim triunfar a morte.

Contra, a Morte  ̂roubando a vida a Serenijjíma Senhi Ã
D . FRANCISGA Infanta de PortugáL

S O N E T O .

D EÍTa cruel traiçao , ' deíla ouzadia 
Armada de facrilega braveza 
Eftà queixoza , ó Morte , a natureza »

Pois licença para ella negaria.
Sim , que fabe o refpeito , que devia 

DeíTa bella Deidade,à.Sacra^Alteza,
Na qual òs privilégios da belleza 
Dobravao cultos à foberania.

Effe cego furor, violência dura 
Rèos fe conllituirao da impiedade 
A  que juíto caíligo a dòr fegura :

Condenada feras em toda a idade , 
Pois 'commete eíTe golpe à fermofura 
Dois delictos dc leza Magcltade.

c
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A  Ceil fa Portugal a crueldade
Dcfte citrago , que fiz na fermofura , 

Cortando de repente a fouce dura 
Com a belleza unida a Magcilade.

Com prèíTa o iiz j confelTo que hè verdade 
Naó confenti contra a ferida cura;
O  tempo abbreviey por ter fegura 
No fiital golpe a ley da humanidade.

Que o furor fuípendeíTe da fereza 
Pedia da belleza a digna forte,
Mas nao hi* permitido à natureza:

Se naó aprèíTo tanto o duro còrte 
Na attenqaó , que devia a tal belleza 
Ella fica immortal i e eu iiaÒ fou Morte. . .

M ORTE D A  s e r e n í s s i m a  SEN H ORA  
Infanta D. Francifca,

S O N  E T o.
Ste , que viíle , ò Licio , aílro animado

__Refplandeccr no Luzo Firmamento ,
Icà dcfmayado o lummofo alento 
Se ecclypfa em cinzas frias fepultado.

Purpurea flor brilhou no Regio prado 
Das flores foi Princeza , e ornamento ,
Mas desfolhoulhe a Pàrca o luzimento,
Roubando a Flora o idolo adorado.

Nem fermofura v a i, nem vai grandeza  ̂
Quando a Parca veílida de crueldade 
Vem pedir o tributo à natureza:

Porque ainda que allegue a flor da idade 
Privilégios de lu z , fòros de A lteza,
.Todos rafga na cara à Mageítade.



J O  M I . S M O  J S S U M P T O :

S O N E T O .

N A ó morre o Sol, itida que o Sol fe auzèntc> 
Porque a dois Emisferios obrigado ,

Para hum nafce de rayos coroado ,
Quando o outro da luz a falta fente :

EíTc aflro bello , Sol refplandecente 
D g Lyíia , que Emisferio tem mudado 
Nem morta a luz , nem refplandor roubado 
Lhe tem as triítes fombras do Occidente :

Das lagrymas a viíta embaraçada 
Julga por morta a luz , que eüà efeondida ,
E a melhor Emisferio tresladada :

Mas fiiiba , que em Esfera mais luz ida 
Brilha mais alta  ̂ bella , e fub limada 
A M ageílad e, aEerm ofura, a. Vida,.

J O  M E S M O  J S S U M P T O ,

S O N E T O .

E Sfa , que vés o Fabiò J rediiíida •
A  cinza breve lior agigantada,^

No tròno da belleza venerada ?
Adoraçaó lograva merecida. ‘ ;

Sc fe ouvir a rezad , a Rcal Vida 
Pedia duraçaÓ mais dilatada : , * - 
E a pczar da razaó , definimada 
Da morte a deixou já feta atrevida.

NaÓ aceuzes da morte à crueldade 
Neííc cilrago , que vés na fepultura ,
A  que PXplendor nao v a i, nem Mageílade 

Oh revèlc o fegredo a pedra dura í 
Era a mais bell^ flor da nolTa idade,., 

do achaque morreo da P êfraofura.. . ..

Í..J
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SUlpende o go lp e, ó Morte arrebatada^ 
Detem a maò , ò Parca enfurecida  ̂
Pois deixas no defpojo de huma vida 

Toda huma Monarchia defmayada.
Da tua furia cegamente irada 

Tanto fente a facrilega ferida,
C^ie da dór penetrante amortecida 
Entende que eílá jà defanimada.

Derribaíte por terra o edifício 
Em que no fímulacro da belleza 
Se fazia adorar a Mageítade ;

Mas nunca acabaras o Sacrifício ,
Qiie o reverente fogo da fíneza
lhe há de accender no altar da faudade.

MES AI o ^SSVMFTO

S O N E T O .

Q Ual a Achilles a caíta Polixena
paflbii de cuidado a Sacrifício,

Tez a terra do gollo , prccipicio,
Pois a eftatua do Amor do pò fez Scena j 

Defpojo a Fermofura fe condena,
Mas fe o inundo acabou nefte edifício,
O  feil reparador para o exercício ,
Neíle po torna a vida , e acaba a pena.

He terra o mundo, e em pò fua memoria 
Efereveo a fcicncia , que he.Divina 
Ao defengano, e ao remedio hiftoria.

Se do homem vivente o pò he mina ‘
NeíTa Infanta , que he vidima à van-gloria j 
Efpere-fc milagre , o que he mina.

£ra\^o^ Rchello Leite,
Â mev*

i



morf^da Senhora Infanta D.FranciJc.

S O N E T O .

D Efmayado Planeta, que accidente 
Perturbou de teus rayos a armonia?

Como fe atreve ao Ceo tanta agonia 
Sem que a dòr facrílegios acrecente ?

Sc eras da Lufa Esfera Aítro vivente 
Que de luzes Impérios produzia j . .
Como o Auguílo esplendor, que enveja o dia 
Hoje te iifurpa fombra irreverente ?

Aqui dizem fe occulta clTa luz pura j 
Mas eu hoje com raro., e novo efpanto 
Em cryftal heide abrir-tç a fepultura.

EíTe Tumulo he breve a Occafo tanto j 
Pois de hum Sol echpfado a Eermofura 
Só tem urna decente em mar dc pranto.

De Manoel Pereira da Cojla.

: jO  M E S M O  J S S V M P T O

S O N E T O .

D O jardim Lufo a melhor flor fem vida !
A  Imagem de Minerva fem alento ! ^

Das tres Graças o Coro cm fentimento!
Do Sol a precu;fora efcurecida!

Da Aurora a melhor pérola perdida !
Da Lufltania o Ceo íem movimento!
Do bcllo o Original fem luíimento 1 
A  luz da Lyfla a fombras reduzida !

Do Augufto aldea ja fem permanência l 
Da Regia Eftirpc em flor cortado o fruto!
Todo o império do Amor em decadência !

Transformado o divino cm trifteluto!
Ou parece fc efquece a Providencia ,
Ou paflii a crueldade, o que he tributo.

Do mefmo.

ca
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^ 0  MESMO JSSVMPTO

S O N E T O .

SO ‘ tu feras da adoraçao preceito 
Idolatrado mármore querido,

O  myílerio , que guardas elcondido 
Naò fe pòde ocultar para o refpeito.

Se tens ao teu íilencio ja íbjeito '
O  divino a cadaver reduzido,
Nao fe veja o objedo efclarecido , '
Que ainda ha fé, que idolatre por conceito.

Jaz no fegredo deíTa pedra fria 
A  Infanta venerada da fineza ,
E crcceraô os votos cada dia

Porque a fidelidade Portugueza 
Herdará com a vida a idolatria 
Fazendo-fe do culto a natureza.

MESMO J SSV M P TO  

S O N E T O .

N A ó te queixes do Ceo I.yfia fentida 
Inda que a dòr te tem defacordada,

Porque a luz , de que a polTe tem tomada 
Naõ foy roubada , foy reítituida:

Sómente ao Firmamento era devida 
EíTa fermofa luz , elfa adorada 
Princeza, que hoje goza fublimada 
De immorral a ventura merecida.

Era do Ceo a luz , que tens perdido ,
Levalla naõ foy nelle acçaõ violenta,
Improprio eftava em ti celeíle ornato :

Naõ te queixes , que o Ceo comoadecldo



V . ■ ■ •

morte da Senhora Infanta D.Franctfia

S O N E T O .

Q Ue percas o refpeito à Mageflade,
Do tcu rigor he proprio, Ò Parca dura,
■ Que te atreuas tambem à Fermofura,

Nao tern tanto poder a crueldade.
Das tyranas pençoensda humanidade,

E do funebre horror da Sepultura ,
Bem podia a bellcza eilar fegura ,
Se nao errara o golpe a’atrocidade.

Deixa o fatal rigor Parca atrevida.
Que eíTe teu rigorofo, errado corte ,
Ja te Doupa o trabalho dc Homicida.

Pois a perda geral he de tal forte,
Que para fe acabar a humana vida 
Bailará da faudade o poder forte.

De Francifeo de Saldanha da Gama.

Jo mefmo ajjumpto Soneto de confoames Jorçados, tjaefao as 
mefmos do Soneto do Doiuor Lui\ Borges de Car-ualko 

Corregedor do Cî vel da Cidade.

S O N  E T O.

E Ste furor violento , eíta crueldade, ' '
File golpe fatal da forte dura 

Como intenta ultrajar a femiolura,
Se offende juntamente a divindade.?

Se intenta encarcerar a immeníidade 
De tantos coraqoens na fepultura i 
Fiquenos para gloria ja fegura,
A  perpetua, e confiante faudade.

Mas como ha de fervir hoje de objeélo.
Aos impulfos cruéis da trifle forte 
Hum compendio de aíTombros taó feledlo !

Suípenda a dura Parca o fero còrte,
Pois fegue erradamente o feu projcd:o 
Sc entende, que a belleza cede á morte.

De Anmlo Francifeo de Saldanha da Gama.
A*’ morte



morte dá Senhora InfantaD.Francifca

S O N E T O .

A O mais brilhante Sol da fermofura,
Ou luz que antes do Sol moílrava o dia.

Ou aíbro que de noite le accendia ,
Efcurccer a morte hoje procura,

Efconde-fe no horror da fepultura 
O  bello refplandor com que luzia;
Quem naõ ha de temer , fe he cinza fria 
Ddfa Esfera celeíle a luz mais pura ?

Porém fe a noíTos olhos fe efcurece,
Tresladada a mais alto, c clai'o aífento,
Nos feus rayos eclypfes naõ padece.

Melhora immenfamente o luziraento ,
Pois ja no mefmo Empyreo refplandece,
Se atòqui feintilou no Firmamento.

Do Conde do riniiofo.

4 0  M E S M O  ^ S S V M P T O

S O N E T O .

JA  obedece ao univerfnl preccita '
Da cruel Libitina a Mageítade ; '

Ja caduca de forte a Divindade,
(^ e  fe converte em laílima o refpcito.. ' ■

Eíla uniaõ do forte, e do perfeito»
Naõ bailou a impedir a advcrlidadc :
Antes tal fermofura ern tal idade 

Acrecenta o pavor do trille efieito.
Mas fé da Parca foy taõ ultrajada 

Tirou do facrilegio honrofo culto, • ^
Na habitaqaõ celeíle collocada.

AíFim goza feliz de ficro indulto >
Ficando cternamente venerada
Com piedade mayor ,, que o mefmo infulto..

Do mefmo.
1 mom
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V

morte da Senhora Infanta D . Franc 'ifca

S O N E T O.

T A o depreila nos tiras cruel fado 
De todo O Portugal a fermofura?

A  mais prudente , e fabia creatura ?
Efplrito que o nao ha mais elevado ?

Nao do fado he rigor ; o deítinado 
Cuílodio deíle Reyno nos fegura ,
Que quando a terra perde cita ventura 
Solio melhor no Ceo tem preparado.

Da fiihlunar morada à rutilante 
Sobe , deixando eterna faudade 
A ‘ terra, que a contempla taô diílante :

Do noílo fentimento a atrocidade 
Só pòde moderalla a radiante ,
Que cm nova vida gofa eternidade.

De Joaõ Bautiíla LanctCTfiro.

A O  M E S M O  A S S V M P T C

S O N E T O .

Io naó corre ao mar taÓ violento ,
Nem Ave vaga canta taó contente , 

Nem no Ceo brilha E/lrclla taó luzente,
Que neíta dòr naó moílre fentimento;

Placido , ou Forte naÓ refpira vento. 
Planta naó hà na terra taó fíorente ,
A  quem eu naó deícubra amargamente 
De meu peito ferido o graó tormento:

E inda que de meu peito a dòr naó callo 
N eílc Oceafo fatal da beila Infanta ,
Cura naó hà que poífa aliviallo:

E le bufeo remediò a magoa tanta 
Quando em montes, ou prados quero achallo, 
Do inieníivel a dòr mais me quebranta.

Do mefmo.
Netja



'î elU morte delia Serenijjíma InfontãdeVorto- 
gallo D. Francefca.

s o N E T T o.
Orta era la bellezza , r fi vcdea 
Veílito Amore in luttuofo ammanto :

Auea l^arco ípezzato , e fi giacea
Meílo , e peíitofo alia granci‘ Urna accanto,

Qceíla è la R EG IA D O N N A , egli dicea , '
Chc feco porta di piü Regni il pianto :
Qiial füdamano ingiurioíii,e rea,
Che diede il colpo ? e chi pote‘ cotanto ?

Ah Morte , Morte , non ancor fei paga 
T u  di ílragi reali ? Jo bien difvelo ,
Ch‘ è tua Ja dcílra, e che fií tua la plaga.

Mifero me ! Se dal tuo crudo telo 
Efcnte non andò Deita fi vaga, ^
La Madre mia non è licura in Cielo,

L. A. P. C

Ndlo Jielfo argumento.

S O N E T T O.
Arbaro tuo vanto fii, iníqua Morte , 
Toglierdel Mondo laReale Infante^

Per inoftrare che il tuo furor baccante '
,, A  i ftdli Numi fá 1‘ ore piü corte.

Nò non foffriíli nò veder la forte 
Andar col fenno a tutte 1‘ altre avante ,
E 1 beni di qiiaggiíi fprczzar coAante y 
E fempre licta gioir di fua forte.

Ma che? Mira pur mira a tuo diípetto 
Lo Spirito gentil fplender piii bcllo,
Già dei corporeo velo , e fcevro ,e netto :

‘ E il cielo adorno di fplendor novello,
E lel fatta di nollro culto oggetto ^
Rider di te , e dei tuo colpo fello.

Va



í Jf

Un Paãore piattge U nmte delia medefmta alludeiido àlCo* 
tneta dkefi apparfo,

S O N E T Ò.
„  Ç  O a íe pecore mie pur m^gre , e fmunte ,

^  Belando van per ogni prato, e campo ,
5, Ma rio non è che fcorra , erba che Ipuntej 

Jo ira iníieme , edi ílupore auvampo.
, Ah í dove ahi me ! ah dove mai íon giunte !
Ben mel prediíTe qucl crinito lampo ,
C h ‘ in Cicí io vidi ; cosl fon congiunte 
A  i fegni Ic fciagure , e feiiza fcampo.

Eran eíll poc‘ anzi e pingui , e bellc :
Rideva d‘ ogn‘ intorno il prato , c l̂ rio ;
Ahi ! che mifero me non fon plü quelle !

E mentre la cagion ne chieíi: oh Dioí 
Udj piii voei, e fuon di man con eUci 
Di quefti campi dir la Dea morio. i

s o N E T T o.!

U Dj plii voei 5 e fuon di man con elle 
Di queíti campi dir la Dea morio i 
E rammentommi allor un penfier mio ,

C h ‘ cbbc colei le virtii tutte ancellc.
E penfui che tanto nel Ciei le ílelle 

Care non fon, quanto il temprato brio 
Grato f i í , e‘l matur fenno, e‘ l natio 
Vaíorc di quel petto in feiro imbelle.

E penfai ch‘ accefe quel bello altero 
E Prenci , ê  Rcgi , c che i bei vezzi tuoi,
Donna, fé dei ctcYno bel già fero:

E, morte all‘ infbante lei tolfe a noi :• .
Ahi pena! Ahi duolo 1 Ahi duolo aílai piü íiero 
Se ad un ad un ram mento i pregi fuoi.

l jiO '



N Eíle golpe mayof temeridade ■ ' 
Executaíle atroz, oh Parca ímpia ;

Pois o menor arrojo da oufadia 
Foy naó guardar refpeito à Mageítade. ‘

Da Bellcza à celefte immunidade 
Se atreveo tua enorme tyrania ,
Que bem outros indultos guardaria '
Quem os foros rompeo da Divindade T

Do teu curvo inítrumento o duro còrtc 
Inútil fica ja fem miniílerio ,
Qiie a todos mata a dòr da infauílà forte.

O  que julgas brazaó , foy vitupério,
Que fe a todos mataíle ncíla morte ,
No teu triunfo acaba o teu império.

De “̂ oad Manoel de Mello.

morte da Senhora Infanta D.FrandJca

S O N E T o;
¥  A  -A- bella Infanta o fingular portento 
A—̂  Mais o efplendòr na mefma fombra apura i 
Foy precizo eclypfarlhe a fermofura_
Para aífim perceberlhe o luzimento.

Aílro brilha immortal no firmamento ' 
Duplicandolhe a luz a Parca dura:
Que a porção que lhe toca à fepultura 
Alumea também pelo efearmento. - 

as penfoens da natureza 
Inda conlerva indultos a beldade ,
Inda tem privilégios a grandeza i ' ' '

Pois nos dà no efpendor , na autoridade 
Mais claro defengano a gentileza,
Alais alto documento a ÍViageíládc.

De D. Jozf Gomes de'Mevu’xes.
/'A •



J f-mõrfe âa Senhora Infanta D.Trancifea

S O N E T O .

INtaftas a Belleza ,  e Mageftade 
Ficàraó no mortifero preceito,

Que a vida pereceu,naõ o refpeito,
o computo da honra he a eternidade.
Se da Belleza foííe emprego a idade 

Mudaria , tal vez , o nobre edeito ,
Porém morte , que foy vida ao conceito 
Até deu à miferia authoridade.  ̂ '

A  privilégios de alta providencia 
Fez o danno fatal firme a ventura 
Pois naó foy a ruina decadência ;

Mas trocada em Palacio a fepultura jí 
Exiíle a Mageílade na obediência,
Na memória fò lembra a fermofura.

Soares de Afetidoça.,

j i  lit YnusTte de Li Sewovd Infetiítít de Povtu^al 
B.Frmcifcd^hemana dei Serenijfmo 

Rey D. 'Jtun cl Quinto.

ROMANCE ENDECASYLABO.

D e  los mas levantados edificios
Suena en la Monarchia Portuguefa 

Por vozes de metal uii clamor triíte,
Que antes al Alm.a , que al oydo Uega.

Por quien efiá gimiendo el duro bronze?
Que motivo , afullando Ias Esferas ,
Haze trocando el natural efiedlo,
Que enternecido lo infenfible fienta?^

Mueílrafe el Firmamento cl oftendido 3 
Pues dei cafo fatal que experimenta ,
Por el ayre fe informa , y por el ayre 
Communica el avifo , dá.laquexa,

Muno



Murlò la Infanta, aquel compêndio hermofo V
De tantas foberanas excelencias,  ̂ >
Que para la atraccion dei facrificio 
Nunca neceíHtò de la grandeza.

De fus inimitablcs perfecciones 
Cada qual fola fué dei culto empreza :
Como feria el efpléndor fagrado * ■ >
Donde la Magcftad era fiiperflua?  ̂ / ! • * '

El Palacio, la Corte, el Reyno , el Oroe 5,
Padecen, pucs Ic falta la belleza 
Luz dei Palacio, de la Corte gloria^
Del Reyno admiracion , dei Orbc Eílrella.

Los Reycs afuítados , mas conílantes 
Sienten cl golpe , fufren Ia violência i 
Uncn lo magelloío al compaíivo ;
Vinciilan la piedad a la entereza.

En el trifte efped:aculo,que miraii 
Todo el amor, y la razon empefían,
Porque votan amantes, y conformes 
Igualmente la fangre, y la paciência.

Se afombra , fc enternece , fe congoxa 
De ambos los fexos la mejor nobleza , 
i -»rque uno en fu rcfpeto fe acredita 
E l t̂ro de fus luzes fe alimenta.

’daíla Ia plebe ruíHca padece ,
Qiie aunque Ias Deidades le comprehendan 
Solo por ios conceptos fuperiores,
Le mejora el dolor la inteligência.

Baila lo racional al feníitivo,
Que en los difeurfos de menor idea,
Se apura el corazon en los pelares ,
Sin que el juizio le quite la impaciência.

Formado un folo corazon de muchos 
A l Feretro procuran , y fe quexan ,
Diziendo con profunda idolatria
Por los gemidos màs , que por la lengua:

Como es poiiible , que la muei te infauíta 
Contra ia immunidad , Infanta bclla , .
Reduzga una Deidaden un Cadaver ,
Convierta un Sol en fombra, un Ciclo en Cerra ?

C  ii Xa
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= Va las indemnidadcsmyíleríoíaS 
Por la Parca traydora nò fe obfervan?
Como es defpojo quien fué folo triunfo?
El limulacro como fe haze oífrcnda?

T u  beldad íacra efpirito parece ,
Como la immortal parte nò te izenta.
Si de los accidentes a milagros 
En ti fe eternizava la exiítencia ?

Humana nò te creyan nueílros ojos ,  
Parece que ordenò Ia providencia,
(^ e  moriendo , la fé nò te adorafle 
Divinl/ada la naturaleza.

Pues íi nòtc faltaíTe lo infinito ^
Quien negaria cn ti divina eílencia?
Dando , por la hermofura de la forma ,
El mifmo privilegio a la materia.

En cAa magoa ni dei fufrimiento 
Recibe los remedies tanta pena ,
Porque en fu aélividad, la tolerância 
Fuera mas que virtud , irreverência.

Eíles afeótos , que confagra el pecho,
Y  te dedica yà despues^de muerta,
Intcrefes nò fon de la cfperança,
Obfequios puros fon de la fineza.

Ea vcneracion duda de tu muerte,
Y  cn la incrcdulidad la lealtad nueílra 
O  communica , o reftitiie la vida ,
Que impia te robò la Parca ciega.

Aun muerta feras üempre idolatrada , 
Que a la conílancia Luzitana excclfa 
No fe figue dei tumulo el olvido,
El rito en el fepulcro fe renueva.

Y  mas quando lacaufa purifica 
Con la mifma extencion, con que atormenta, 
Pues no folo autoriza fentimiento ,
Mas tambien es exemplo a la advertência.

Oh íi pudieífen reílaurar los votos 
T u  vida auguíla en viélimas eternas!
Pero íi lo immortal no te configuen,
I.o caduco parece que te niegan..

Las

1'' - '*í f



Las Almas confpirando en favor tuyo 
Bufcan Original, la copia encuentran ,
Y  como a penas ven la femejanca 
Haila cn la adoracion fienten la oiFenfa.

Ni efcondertc podrà la fcpultura 
Del holocaufto a la intencion immenfa,
Qiie el ardor efficaz de tanta llama 
Penetra la dureza de las piedras.

Llevada enfin al regio monumento. 
Renovado el dolor, la quexa nueva ,
De altar eítà ferviendo el trifte marmol 
A l recuerdo , al pezar , a la obediencia.

R O M A N C E .

C Omtigo fallo Ò Cadaver 
Todo cuberto de luto,

Porque jà quem te animava 
Paftbu para melhor mundo.

T u  fofte no Regio Trono,
Que domina o Império Lufo 
O  - nan das liberdades,
O Ic lo para os Cultos.

b a fem Croa, e tu fem Sceptra 
Fofte a toda Europa aíTumpto,
(^le era pequeno hum Império 
Defpojo de teus tnunfos.

A  lu z, que teus olhos dava5 
Mais origem , que rafeunho 
Era da luz, que penetra 
O feyo da terra .efeuro.

A  mageílade, e belleza 
Tudo em ti fe via junto,
Nao fò em grào eminente,
Também fuperior a tudo.

Hoje porém quando vejo ■
Sem gala, e fem luz teu vulto,
Ou do que fofte me efqueqo.
Ou do que cs me confundo.

Eras



Eras eíifcaiito dos olhos, 
Hoje es medo,'hoje es fuílo^ ■ 
Da memória no paílado,
Do cuidado no futuro.

Enigma te confidero, 
Onde perplexo o difcurfo 
Naó acerta a defcifrarte 
Por hear fem alma efeuro, • 

Qiianddvivo, refpeitado 
T e  vi eu , porem defunto 
Eftàs dando defenganos 
Que eraõ refpeitos cadiicos 

Naó f (5 tua vida a Parca 
Cortou com feu golpe duro , 
Também na Üor da tua idade 
Levou da efperança o fruto.

Foíte aíliílido, e animado 
De hum efpirito taó puro^
Que com feres taó perfeito 
Lhe naó parecefte jufto.

Por iíVo todo abrazado ? 
No amor de Deos Trino, e Uno 
T e  deixou por terra à terra, 
Sobio para o Ceo feguro.

R O M A N C E .
\

T  Roçado em Cypreíte o Louro, 
ü  Parnafo em Cemiterio,

As vozes como defuntas 
Atò do alivio faó medo.

Apollo jà quebra a Lyra,
Pois fem o aíllimpto mais bello.
Só para fer punhal d‘alma . *
No coraçaó mete o pleéiro 

A  Calbiiia no íeu huxo 
Introduz o featimento,
(luíí o criílal no fobrefalto 
Fragil tributa os obfequios.



Qiie (diminue, pàrece,' ’ • " • 
As aimas golpe-taô fero, ^
Pois quem lhes tira a vontadcy 
As deixa opprobio do affecto.

Reliquias da faudade 
No que exifte de bom tcmos,.
Pois tudo que encontra o goilo 
Apura a perda no exceiTo.

Fecharao-fe aquelles olhos,
Que do agrado ! eraõ miíVerios, 
Porque nunca a confianqa 
Lhes calculou o refpeito.

A  purpura, que no roílro 
Foy gala do nacimento,
Caducando a Mageítade 
Nella o defmayo toy pejo.

Cahio toda aquella ncvcj 
Porque chegou a fer pezo 
A ‘ natureza do barro 
Diílin(5í:o merecimento.

Mas com injuria da Parca 
Da Sepultura fez Tem plo,
One onde os Sufrágios íao cultos,. 
À . ^oraqaô fica perto.

Tum inextinguivelTogo 
Dos nacionaes caílos peitos 
He da Infanta Lufa Veíla 
Alampada ao monumento.

Porque quando alli fe occulta, 
EntaÕ faz a fé progrelTo 
(|iie eífa fem ver a quem ama 
Deixa o tino mais difereto.

Naó hetiimulo, he cortina,, 
A  que encobre o altivo objcéto, 
Que a belleza inda cadaver'"
Faz oráculo o filencio.

Tornarfe pò feià gloria ̂  
Porque no confufo termo 
Da ruina, a da pcífoa ,
Faqa o defpojo., fegredo»

:• I*-’
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De Bra\yofeph Rehetio Leite.

A O  M E S M O  A S S V M F T O

E N D E C H A S  EN D ECA SILA BA S.
(

A O  pè de hum Monumento,
Em que a Morte efcondía 

O  triunfo , que alcançara 
Do claro refplandor dó Sol de Lyíia,

Aj oelhada eílava 
Defmayada , e rendida'
A  mais íina Saudade,
E entre fufpiros , e ays alTim dizia.

No fagrado fileneio
DeíTas entranhas frias '
Efconde ò pedra dura.
Da Morte eíle triunfo jou tyrannia.

Naõ fe faiba que encerras 
De huma Deidade as cinzas, '
Nem íe defculpc a Morte
Com dizer que lhe guardas as reliquias.

Meus olhos bem quizeraõ 
Vellas por dòr mais fina ,
E  as viraÔ, fe naõ fóra
Da fineza do Amor ter medo a vida*

Efcutame, ouvirás 
A  dòr , que me laílima ,
E aceita do meu peito
V itim as que em meus ays te facrifíca.

Ay!

J



 ̂ 'A y  ! D cofafoberana 
De mil Impérios digna,
Que cm affcdlos fizeile 
(Jie ^pareceiTe o culto idolatria î 

A y  ! celefte Belleza,
Qiie na Esfera luzida 
Do Olympo Luiitano 
ImpreiToens defprezaile peregrinas î 

A y ! como te ccclypfaile 
Fermofura divina ,
Se a mefma Divindade
Qiieria em ti guardar a copia viva !'

A y ! nao mediga a Morte 
Com defculpa atrevida 
C^e da mayor belleza
Na morta luz mòr defengano animai . r v 

Pois leza a Fermofura 
Da fua cega oufadia t ^ i
He facrilegio o crime .
Que mais que defengana, ty'rannifà.

Nao fe diga que morta, > ^
Digafe que efeondida % . ■
i. n esfera mais alta 
M. s viva logra a luz , que merecia,.

Mas ay ! que alivio tanto 
Se minha dòr mitiga, ,
Ainda na memória
Deixa o Ceo incurável á ferida?

Aiíim deíacordada , .. :
A  faudade dizia,
Quando hum m.ortal defmayo
Lhe embarga a^voz , e lhe emmudece a língua;'.

o a.j
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Jo  Tumulo onde ja%̂  o çorpo da Serenijftmà 
Senhora Infanta

D E C I M A S  A C R Ó S T I C A S .

, L
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^  gio archivo da faudadc

■ li.

’s . Z occulta providencia

3 morte que foy violência

^ nizar a lealdade ;
*1
g, caduca a MageÆade 

O de O defpqjo he fobrano, 

s  ruina pafma o engano ,

O, mperiofo fiel culto, 

g- minando a forqa ao infulto 

g  tiga no amor o danno.
II. , .

K ve Jaz , ince ndio inflama ]
^  thna à ancia , à fe yefuvio , 

^  ao pcyto, à dôr diluvio , 

da à v illa , aos evos fama 

lo triunfo Te aclama

Ò Atropos, a empreza

^  gubre , porèm fe a Alteza 

g  deu a Victoria à m orte,

^  i o trofeo foy forte 

^.flbna Infante he grandeza.

■'N f

ni.

w,-



ft)

ni

n

*nPi
r>O

Brt

m .

liquias' para o conceito . 

nto O Rey Joao perfuadc 

tas, que a fua a piedade 

nonizafte no rcfpeito;

O foy , fezfe preceito 

ra a venera<̂ ao pura , 

iïàndo em tanta amargura 

dòr y pois fe fe combina 

nos mal he a ruina 

acendo délia a ventura. ,

£ra\Jo7̂ ' Rebello Leite

morte da Senhora TnfantaD.FranciJca

S O N E T O .

N Eíle jafpe de fombras enlutado
A  luz de Portugal cinzas defcanqa j 

Mas G Amor que fe anima da efperanqa 
O  infortúnio naõ cre , duvida o fado.

Se aos olhos fc acabou, íempre o cuidado 
Em votos da faudade a urna canqa }
Que o pezar ,  àperdido , e a lembrança 
Soube fazer o jafpe idolatrado.

Na alma taó efficaz vive o tormento ,
Que proílrandofc á urna acha poílivel 
A  viíla, do que tem no penfamento ; •

Das fombras todo o horror julga vencivel’ ?
Pois he tal o poder do fentimento ,,
Que faz perder à morte o fer de horrível.

0  Doutor Jeronjmo Ta'vares Mafcarenbas de Ta<z’or/t:
D n /n
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hi ohitti Serenijfm^ D. D. Frdncifae Portu^ 
gallics Principis. .......> •

E P I G R A M M A. -
- - J .

Orte tua, Princeps fecli pukherrima noilri  ̂
()uifque fua meritò luce carere putat:

Sed quid jam triites querimur? tarn lucida-terrse 
Non erepta, polo reddita ilclla fuit.

Comes Fhhiofenfu.
f . . V i  j  .-i-

E ju fdem  Serenijßmcs Domines '

E P I T A P H I U M .
Rancifeæ exuvias triílis tegit urna, viator, 
Virtutem potiùs contegit lile lapis.

Nainque fuit maior Francifea Heroidas inter, 
Religionis amans, &  pictatc gravis, 

ínclita magnorum foboles fuit ilia parentum 
Virtuiiquc genus par erat omne fibi. 

Occubuit tandem'fatis in flore juventæ,
Proh dolor! hickmnes exitus unus habet. 

Miraris forian cecidit cur nobilis Infans?
Sol erat hæc Lyfiæ j.debuit ergo mori.

'Thomas de £ cm C. R.

Lyßes gem itu s in ohitu Sersnißlmcs D. D. Fr'an- 
eifecs Portugallics Principis.

E L E G I A .

yfia cur pîoras? lacrimas cur'anxia fundis? 
C urtriili rofcasinficis imbregenas?

Friília cur mccilo fufpiria ducis ab ore?
Cur ægro qucrulus peclore ludlus adeil ?

-i

Inge-



Inge mis,
Ut tecum illacryment, mæfta movere potes. 

Ingemis J &  tenero laceras præcordia fletuj 
Anxiiis augetiir fæpe dolore dolor.  ̂

iParce, precor, lacrymis; undantia ilumina ílílcj 
Exprime, quæ,lu6tus fit nova caufa tui?

Proh dolor ! Heù miferam cogis renovare ddlorei 
Cujus in ardenci ped:ore vulnus alo.

Occidit hciil triiïcm prohibent fuTpiria voccin 
M ittere, non caufam reddcreyerba valent.^  ̂

Occidit^ah fiica»! microre immérgièf alto 
Me fine, quis potent cordc dolente loqui? 

Occidit, heu! Pétri loboles Augufta fecundi, 
tijaiem Patriæ Patrem publica vota yocant. 

Occidit ilia virens juvenili tempore Princeps, .
Ciim niveos flores pulchra juventa dabat.

Flos erat, &  mortis mucrone elanguit atro;  ̂
Heu floruin fpatiumquam folet efie brevet  ̂

Una dies aperit foliis viridaiitibus; ortu^
R idet, & occafuyix manct umbra fui.

Flos erat, &  pulchro ridebant prata nitore,
Nunc trilles lacrymas arida prata dent.

Ilia Venus jTaphiam pulchro qu;s vicit honore^
cineres abiens ,pulvere merfii jacet.

Sol mt, &  radiis Lyfiofpléndebat in axej 
Oceubuit Lethes præcipitatus aquis.

Sol erat, &  medium nondùm complêverat orbem;
Vanefeit fplendor, flebilis umbra manet. 

Purpura, Majeftas, Diademata , Sceptra, Goroiic 
Sunt nihil, &  tumulo contegit atra dies. 

Preecipiti fi mole ruunt vaga Sidéra Cæli,
Sideraqiiàm rapidamorte minora cadent? 

CauGi mihi fletus hæc e(l ; hæc caufa doloris !
Hac mini folicita vivere forte pudet!

Clara tritimphorum ceffivit fiima; cupreiTus 
Poflhabita laiiro cingit atrata caput.

Atra caput cingac Licrymabilis illa cupreiTus  ̂
Nam triilem folùm trrfiia ferta decent.

Vos celeres fluvii fluccus fræna+'e fugaces, 
Augebo lacrymis fiumina'veilta meis/.



i Aftra p o lo , qiiic fíxã dies retiovatis amicos* 
MiErore infedas obtcnebrate faces.

Sed quid egohaecPfr^net rapidosvaga ilumina fluélíua 
Obtenebrent que faces fidera m^ita fuas:

Hand potcrunt gratum pricbere dolore Icvamen* 
Mi lemper maior caufa doloris erit.

Traduc âo da Etegia Latinay '

E N D E C H A S  E N D E G A S Y L L A B A S ,

Q Ue tens ò Portugal ?
Dizeme qual he a caufa ,
'Que a fufpirar te obriga 

Em triileza a alegria transformada^
Reparo no teu pranto ,

Porque lagrymas tantas ,
Com que inundas as faces ,
Indicios Jao da pena , que tc mata.

Taó vivamente choras ,
Que eíTa corrente baila 
Para obrigar aos montes ,
A  que fintao a dòr , que te acompanha.

Choras , e taõ ardentes 
'As lagrymas derramas,
Qiie pòdem abrandar
Duros rochedos, e afperas montanhas,

Sufpende o laílimofo 
EíFeito deíTa magoa ,
Porque a dòr muitas vezes
A ‘ villa de outra dòr fe faz mais alta.

EíTes olhos enxuga ,
Eifes fupiros pàra ,
£  dizeme o motivo ,
Que de teus olhos eíTe mar defjta.

A y de mim , que naõ poíTb 
Articular palavra,
Pois trespaífado o peito
NeJle abrio a ferida a Seta ervada? '

A y



A y que tyranna dpr! ,,
Naõ queiras renovada ^
Ouvir da minha boca 
A  pena, que naÕ cabe em toda hutna alnia» 

Morreo : mas he melhor 
Preguntas me naó faqas ,
Deixame naufragar
No golfo de huma dòr defefperada.

Cortou a cruel morte 
Aquella Augufta rama 
Do Real Tronco de Pedro ,
A  que acclammou leu Reyno Pay da Patriaj 

Morreo aquella "Deofa,
Em que a neve animada
Com a purpura das Rozas ?
Deo ao mundo o milagre , que adorava,

Era flo r, e da morte , ■
A  facrilega efpada
De hum golpe levou nella
Do mais ditofo Trono as cflierancas,

Oh ! como de huma flor 
He a vida abbreviada ,
Pois Pa manhaa ao brio : ,
O rig c  de huma tarde dcípe a gala !

Ei\ flor , que com a viíla 
Os prados alegrava,
E agora auzente chorão
Quem lhes dobrava as flores , c a fraganda.

Aquella fermofura 
DeVcnus envejada,
Que por incomparável 
A  mefma cnveja lhe ofrecia a palma,

Era Sol, que luzia 
Na Corte Lulitana,
Como Sol a choramos
Nas correntes do Lethes fepultada.

Sol era , -que dos annos , P
Ao Zenith nao chegava ,
E os rayos , que accendia ,
Ja em íombras trocou dcfanimada.

1 'i
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EiTas, Oüé O mundo cithna 
Grandezas adoradas,
Sadapparenciasi vaas, . ,
Que hum inftante  ̂converte em pò  ̂ e em nada*

Se as mayores Eitrellas ' '
Caem precipitadas , * * i-'-i ■ s-l: rii!' ’!
Qiial fera a ruina ,  ̂  ̂ .
Das menores, que brilhàd.menos claras ?

Das lagrymas, que verto '
T e  tenho declarada 
A  eau fa , e ja nao quero » ‘
Vida, que aiFronta he fd da dôr tyranna«

Ja das minhas vidorias,
Com que o mundo aiTombrava >
Nao quero os louros, quero '
Do Cyprelle funcilo as trilles ramas 

Coroe-me a cabeça ^
Aquella efeura planta,
Porque hejuilo que os trilles 
Coroem com feus ráraós as defgraças.

E vos ,  rios , paray- 
VolTa liquida prata 5 

Augmeutareis as ondas 
Com outras de meos olhbs dellitadas.

Vos, Eftrellas do C eo ,
Que brilhae? elevadas ,
Efcurecey as luzes,
Para que em fombras retrateis as magoas.

Mas ay ! que digo  eu trille ^
Que voz defacordada 
C u id a , que de meu peito 
Declarar pòde a dòr, em que naufraga ?

Pouco importa que os rios 
Sufpcndao a agoa clara, < ?
O u que os allros enlutcm
Com o horror das trévas o cfplendor das chammas.

Perfeverc o meu pranto 
Com lagrymas amargas ,
Que para fer perpetuo , \
Tem meu pezar no f «̂ motivo a caufg. ‘
-  Ctofa
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G lofa  ao Soneto de Lm % Jde Cam oens na q u d  èx^ 1

p rim e P o rtiíg a l o fe n  fe n tim en to  na m orte da

fu a  h ellijjim a  In fa n ta  a Senhora
<

<1

D . Francifca.

'

S O N E T O ,

A Lma minha gentil , que te partiile 
Tao cedo delta vida defcontente, 
Repoufa là no Ceo eternamente 

E viva eu cà na terra fempre trille.
Se la no aiTento etereo , onde fubille 

Memoria deila vida fe confeiite ,
Nao te cfqueqas daquelle amor ardente ,
Que ja  nos olhos meus tao puro ville ;

E fe vires que pôde mcrecerte 
Alguma coufa a dôr, que me licou 
Da magoa fern remedio de perderte : '

Roga a Deos , que teus annos incurtou  ̂
Qui. tao cedo de cà me leve a verte, <
Quam cedo de meus olhos te lèvoii. ' .

G L O S A .

Ue importa que fepare a fera morte 
Os extremos , que amor ligou na vida, 
'Se quanto mais violenta intima o corte 

Vive a aima no aftedlo mais unida :
E poilo te imagine, oh trille forte!
Nos horrores de hum tumulo efcondidà - . 
Nunca do pcito meu'te dividiile '
Alma minha gentil, te partijîe



I

I '
I

%

.  ' - :
Se no Reglo Pcnfil flor animada

Purpuras arrailravaa galhardia 
Por iíTo na belleza infeparada 
A  duraçao efimeraexiíiia :
Se eílà na fermofura vinculada 
Efta da morte occulta fimpathia,
Que muito te auzentaíTcs brevemente
TaÕ cedo deßa ‘vida defeomente ?

III. '/
Como flor acabou quem roza era, 

Porém nefla fragranciatranfitoria 
Nao quiz fer flor na humana Primavera , 
Por viver Serafim na excelfa gloria:
Ja que o defejo meu te coníidera, 
Gozando iieíTe Empyreo alta vidloria,’
A  pezar da faudoza dòr vehemente
jRepoufa U no Ceo eternamente,

IV.
Nefla patria de rayos luminofa 

Donde immortal fe adora a luz immenfa,’ 
Alegre viviràs , alma ditofa 
Sem limite ja mais na gloria intenfii , 
Que eu infeliz cm ancia luéluofa 
Farey no meu genaido a dòr extenfa i 
Eterno goza tu q bem que viíle ,
Jd <vÍT>a eu câna terra fempre triße.

'f

V.
Nao cuides que o aíFeíto de adorarte 

Se extinguio nos limites de perderte , 
Porque na viva fé de idolatrarte 
Na memoria confervo o bem de verte : 
T ao confiante meelevoem venerarte , 
Que nao fey que pudeíTe mais quererte 
Se cà na terra dura onde me viíle,
Se là m aßento etereo onde fubiíle.

VI.



E fe neílè brilhante firmamento 
De algum humano bem memona dura 
He^porque no lugar da culpa izento 
N a o ^  veja do ingrato a mancha impura, 
Eembrete pois , ò alma , o vago alento, 
C^c em fufpiros exala eíla anda pura , 
Eembrete; pois também no Ceo luzentc 
Jl̂ ctnoria dejia 'vida Je confente.

vir.
Quantas vezes a tanta galhardia 

Portugal facrifícios dedicava i 
Nos altares de hum peito amor ardia , 
Nos ardores de huma alma amor fe achava 
Se eíte extremo que em luzes íe acendia, 
Era fragoa de amor , que fe abrazava , 
Para alivio eíficaz de hum peito auzentc 
iVíío te efquê as daquelle amor ardente.

VIII.
Mas fe algum dia o goílo por adlivo 

Em criílalino rizo fe explicava ,
(O ue também o prazer quando excefilvo 
Pele. olhos rethorico fallava )
Hoje corre turbado o fuccellivo 
C n fta l, que o goílo amado publicava 
Turvo deítilla a magoa o pranto triílc , 
Que ja nos olhos meus taõ puro ‘vijie.

IX.
Para eterno Padrao huma fuidade 

Maufoleo immortal fe erije ; oh quanto 
Pòde huma dòr ! pois toda a eternidade 
Breve circulo he de aífedo tanto:
Recebe pois, ò inclita Deidade 
O  liquido holocauíln de meu pranto ,
Se acafo digno hc de engrandecerte ,
£  ferires que pode merecerte.

ífí̂ '

E ii X.



/
X.

Neíle fero tormento defignal 
Sem remedio me vejo enloquecer , 
Sendo fomente alivio para o mal 
Neíla auzencia infeliz por ti morrer : 
Vivo taó fatisfeito do fatal 
Tormento , que me obriga a padecei, 
Que mitigo no m al, que me deixou 
jilguma coufa a dor, que mejicou.

}.

 ̂V X»
Viíte as T a g  Ides bcllas lamentando 

Entre as ondas do Tejo a morte efeura,
Que lacrimofo feudo derramando 
DaÓ a Neptuno infauíla inveítidura?
Viítes os pátrios montes arrancando 
Do coraqaô da penha a fonte pura ? ^
Pois tudo eífeitos fao, fc bem fe adveitc*
Z)a magoa fem remedio de perderte^

XII.
ISÏas fe tens por objedo o Celeílial 

Numen, de quem te oílentas girafol,
Felice tu mil vezes que immortal 
Vives eterna à fombra deíTe Sol.
F. fe pois tranfmigrou teu fer mortal 
A  hum fubiime fer, fendo Crifol 
Da virtude, que a tanto te exaltou,
Eoga a Deos, que teus, amios encurtou.

xin. '
Qiiantos defeiarào no grave efpanto 

D a  auzencia, que formaíle hoje em retiros. 
Abrandar elTa urna com o pranto,
Acender eífis cinzas com fufpiros !
(Jiial à morte dinà: Nao tardes tanto, 
I.evame a mim também em vagos giros, 
Pois quam cedo de mim foube efeonderte, 
Que tao cedo de c4 me le-'ve a 'verte.

X IV .



XIV.
Qual nevada Bonina, que o fubtil 

Matutino licor feliz bebeu,
A  quem o Sol ardente em rayos mil 
A  odorífera pompa lhe abateu :
AíTim ò bella Infanta, alma gentil, 
Noto no feu eftrago o golpe teu,
Qiie admirado do mal por certo eílou, 
Quant cedo dos meus olhos te le'vou !

Do Doutor Antonio Joz^ph. da Syl<va.

A  morte da Senhora InfantaD.Francifca

S O N E T O ,

Nda que a morte com acçaõ tyrana 
Defarme o golpe contra a Regia vida I 

Nunca o refpeito teme eíTa ferida 
Armado da grandeza foberana.

A  mais bella Deidade Lufitana 
Deixou a morte a cinzas reduzida :
Ma; fendo vencedora , foy vencida ,
E acuou divina quem cuidava humana.

De Lyfia amante no faudofo peito- 
Adorada vè fempre eíTa Deidade 
Da condiqaõ mortal fruíbado o eífeito.

Rafgou os foros à mortalidade,
Pois o que he fó no Maiifolèo refpeito. 
Culto fe immortalifa na íiiudade; A3

■ i

■i
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líí obitu SereniJßmi^Pörtugallice InßmtisD.D, 
Francifca ^ofepha.

E PI G R A M M A .

L Abcris ( infcrlçtus fiieras Flos Nomina Regum ) 
Grandine ceu fufa tacta liguftracadunti 
Qiise fato meliore frui dignilllina, LuFs 
Gratior, hanc nobis abllulit atra dies!

Atra quidèiii , fine tc quando mea Lyfia fole 
Sola manet, fati node fepulta tui Í 

Vade tarnen, fellxque tuis fuper ardua Coeli 
Sydera fcande, diem íux tua Tsepe dabit.

Flos fueras. Florein feledlum carplit Olympus;
Sol fueras, cselo clarior ergo micas- 

T e  cecidifie rear? Pheebo fatis semulacurium 
Dirige , Syderea pukhrior arce nites.

T e  cecidifie rear? nunquam periifie fatebor;
Quse mors eit aliis, vita beata tibi e it!

Urna tegat cineres, ccclo mifeebis odores;
Invicti Regis fic foror efie potes!

Narcifius periit Carolus, tu proxima Myrta:
Myrta Düs grata eit, gratus &  ilie fuit.

V iv ite, Felices j potes indulgere dolori 
Lyfia, funefios dedecet eile tuos. 

BrigantinaDomus celfa eit radicibus arbor;
Si quando flores fpargit, Olympus habet!

A L I U D.
Egibus intadtus , viridanti in gramine gemmans 
Flos erat ,u t Lyfiis florea ferta daret.

Nam virtutis amor latè fundebat odorem,
Viden odorato germineridet adhuc!

Germinat ille p o lo : Felix Lufitania, Felix!
Floribusen Lyfiishortiis Olympus adeit!

Non Reges meruere fru i; Clariflima Virgo,
Debita virtuti Sydera pro thalamo!

EPI'

T.f



E P I T A P H I U M .

QJJx melior Veneris potuit coniiderc concha I 
Hie jacct, &  formam coniicit una dies!

Ah periit, veluti ciimilos fuccifus aratro! 
Fortunæ hoc tumulo régna I'uperba patent ! 

Currite vos Tagides, manibus date lilia plenis,
O  Lyfiijflores fpargitepurpureos.

Plorate heu celerem fugitiva ætate rapinam !
Si îaehrymis digna e il, quam rapuere Dii.

Ergo forma manet, qua non fpeciofior ulla, 
Surgere de tumulo nam quoque Stella poteil. 

Angelus idcirco Stellam comitatur cuntem;
Sydus Lufiadis incipis elle tuis?

Sola polo poiTes, Infans, æquare fepulchrum I 
Sic poteris lu(ifus attenuare tuos !

Strepebat Anfer inter Olores,

Hieronymus SyWxus de Araujo, Ad̂ vocatus, 

' F I M.
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^'■ 4^*:-4v
'«■ ■ '4̂ '4-'■ ï ., ‘-V"'. .-.uV'- . .J ■. ■>i;''''-..Æ-';--.-r .-■ / h ' y  rà-y ‘((.■ .--r:»,̂ .-- ?'v ■ .,■ .vV:V.;îvj.,- -■■â • ■-:-‘:,yA' -•;■ .,,

•’v̂>;'\-'--î;;’\ -  ̂ ■■ y-i-Â ■'
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